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RESUMO: Este artigo se propõe a analisar o filme O Livro de Eli, lançado em 2010, sob a 
ótica da Mitologia. Pretende investigar as semelhanças entre as características de seu 
protagonista e aquelas apresentadas no Mito dos Heróis. Intenta, ainda, oferecer uma breve 
comparação entre a Tragédia Grega e esta narrativa trágica contemporânea norte-
americana. Porém, este trabalho não tem a pretensão de esgotar as considerações acerca 
dos assuntos abordados, mas proporcionar uma oportunidade de reflexão através da 
abordagem dos aspectos mencionados.  
 
Palavras-chave: Mitologia; Herói; trágico.  
 
The film as mythic narrative: a contemporary reading of the myth of 
the hero and of tragedy in The Book of Eli 
 
ABSTRACT: This article aims at analyzing the movie The Book of Eli1, released in 2010, 
based on Mythology. It intends to investigate the similarities between the protagonist’s 
characteristics and those comprised in the Myth of the Hero. It also has the purpose to offer 
a brief comparison between Greek Tragedy and the aforementioned American contemporary 
tragic narrative. Yet, this essay does not aspire to take into account all the possible 
considerations on the issues referred to. It simply means to encourage reflection on the 
topics approached.  
 
Key words: Mythology; Hero; tragic. 
 
INTRODUÇÃO 
 
É necessário discorrer brevemente sobre o enredo da obra cinematográfica 
em questão para que as considerações acerca de seu personagem principal possam 
ser articuladas aos elementos de sua trama e ao corpus teórico selecionado.   
                                                          
1
 Hughes, Albert  e Hughes, Allen. The Book of Eli. Produção de Joel Silver, Denzel Washington, 
Broderick Johnson, Andrew A. Kosove e David Valdes. Direção de Albert e Allen Hughes. Estados 
Unidos: 2010. Duração: 118 minutos. 
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Podemos observar como cenário do filme um planeta totalmente destruído 
pelo que o personagem se refere como o Flash (um feixe de luz). Observamos esse 
cenário a partir da perspectiva do protagonista e das personagens que o cercam; 
que habitam espaços arruinados em condições precárias de sobrevivência.  
Todos os habitantes usam óculos escuros, com exceção dos cegos. A 
cegueira, para a maioria dos personagens, parece ter se dado após o Flash. Além 
disso, muitos personagens apresentam queimaduras e feridas. Há escassez de 
comida, água e de outros itens imprescindíveis para satisfação das necessidades 
básicas. Não há regras ou leis estabelecidas a serem cumpridas. 
Consequentemente, a violência, a tirania e a opressão são aspectos bastante 
marcantes da sociedade descrita.  
Os habitantes percorrem os lugarejos a fim de encontrar objetos que possam 
ser utilizados como moeda de troca na aquisição dos produtos essenciais à sua 
sobrevivência. Há também uma gangue que vasculha localidades em busca de um 
produto especialmente escasso e valoroso: o livro. Seu líder, Carnegie, nos conta 
que a maior parte dos livros foi queimada quando do início da guerra que precedeu o 
Flash. Mas Carnegie não está à procura de qualquer livro. Seu principal objetivo é 
encontrar a Bíblia, visando utilizá-la na construção de uma nova sociedade.  
Acredita-se capaz de persuadir, doutrinar e liderar os sobreviventes se for o único a 
deter o conhecimento presente no livro, reinterpretando-o e manipulando-o segundo 
seus próprios interesses. 
 
1. ELI: PROTAGONISTA ENFEITADO DE ASPECTOS MITOLÓGICOS  
 
 Junito Brandão nos oferece a etimologia da palavra heros em seu capítulo A 
Introdução ao Mito dos Heróis. Ele supõe que a palavra heros  
“se pudesse aproximar do indo-europeu servã, da raiz ser-, de que   provém o avéstico 
haurvaiti, ‘ele guarda’ e o latim seruāre, ‘conservar, defender, guardar, velar sobre, ser 
útil’, donde herói seria o guardião, o defensor, o que nasceu para servir.” (BRANDÃO, 
1995b, p.15) 
 
Considerando as hipóteses etimológicas iniciais do autor, o personagem Eli parece 
qualificar-se como um herói, já que é o guardião do único exemplar da bíblia do rei 
James e faz da conservação desse livro sua missão primordial.  
 Além do papel de defensor, Eli assume também a atribuição do “escolhido”. 
Ele revela ter recebido um chamado que o levou até o local onde estava o livro, pelo 
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qual deveria velar, levando-o para o oeste com o objetivo de espalhar seus 
ensinamentos e evitar seu esquecimento. Embora não tenhamos informação sobre a 
ascendência nobre ou divina do personagem, é possível observar sua ligação com o 
sagrado.  
 Dois importantes aspectos do herói mitológico são a timé, “a honorabilidade 
pessoal”, e a areté, “a excelência”. Brandão as descreve como as “duas virtudes 
inerentes à sua condição e natureza” (1995b, p.23).  É importante destacar que, 
embora Eli tenha consciência da importância de sua incumbência, ele não se 
permite calar diante das injustiças e atos de violência contra inocentes. Sua 
honorabilidade o inspira sempre a proteger e vingar os injustiçados.  
 Como Héracles, sua areté é a força. É, sem dúvida, na arte do combate que 
Eli alcança excelência. Como menciona Junito Brandão, “a razão da existência do 
herói é a luta”. O autor acrescenta que: “Os heróis enfeitam a luta, os demais 
morrem anonimamente!” (1995b, p.44). Em combate, por conseguinte, ninguém se 
mostra mais hábil do que o protagonista, sua agilidade e sua destreza o tornam 
invencível.  
  Porém, a força do personagem principal não reside apenas em seu poder 
físico e sua superioridade bélica, mas em seu vigor espiritual. Ele demonstra 
acreditar plenamente nos desígnios sagrados que o levarão à completude de sua 
tarefa. Sua confiança na proteção divina o faz destemido, obstinado e, 
consequentemente, insuperável. 
 Como os heróis épicos mencionados por Junito, Eli está sozinho ao travar a 
maior parte de suas batalhas. O autor afirma:  
 
“Ninguém ignora que ‘as guerras épicas’ se decidiam, em boa parte, numa série 
de monomaquias, de justas, de lutas singulares entre os grandes heróis, ficando 
os demais contendores num plano muito inferior. [...] Um herói autêntico é, no 
fundo, um solitário.” (BRANDÃO, 1995b, p.43 e 44) 
 
Por tomar total responsabilidade pela execução da incumbência apenas a ele 
atribuída e por perceber a necessidade de cumprir solitariamente todas as etapas de 
sua missão a fim de concluí-la com êxito, o protagonista escolhe, pelo menos 
temporariamente, não ter companhia.  
 Em uma de suas viagens em busca de suprimentos, Eli acaba por envolver-
se em uma batalha com os membros da gangue. Vitorioso, ele é convidado a fazer 
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parte dela e permanecer no lugarejo visitado. Ele rejeita a oferta, mas é coagido a 
passar uma noite no local. A jovem Solara é oferecida ao personagem naquela 
mesma noite por Carnegie, interessado em saber mais a respeito do forasteiro. Eli e 
Solara apenas conversam, mas ela descobre ser ele o possuidor do livro sagrado. 
Travando uma nova batalha, ele consegue fugir. Solara lhe implora que a deixe 
juntar-se a ele.    
 Embora contrariado, em determinado momento da película, sua timé o 
obriga a deixar-se acompanhar por Solara. Depois de incansáveis tentativas de fazê-
la desistir de segui-lo, ao vê-la em perigo, o herói é obrigado a salvá-la. Apesar de 
não haver materialização do hieros gamos, “as núpcias sagradas do herói”, entre 
Solara e Eli, é plausível comparar suas gestas às lutas travadas pelo herói para 
realizá-lo, mencionadas por Junito Brandão. O autor conclui que “o herói tem que 
superar grandes obstáculos e até mesmo arriscar, por vezes, a própria vida, 
acrescentaríamos, para conseguir a metade perdida” (1995b, p.37). 
 Como Héracles, muitas são as dificuldades a serem transpostas pelo herói. 
Eli, como o filho de Alcmena, aparentemente precisa realizar tarefas, passar por 
provações angustiantes, a fim de escalar degraus em busca do autoconhecimento. A 
necessidade da execução dos “Trabalhos” e sua simbologia são minuciosamente 
explicadas por Junito no Capítulo Héracles e os Doze Trabalhos: 
 
“os sofrimentos de Héracles configuram as provas porque tem que passar a 
psiqué, que se libera paulatinamente, mas progressivamente dos liames do 
cárcere do corpo. [...] Num plano simbólico, as doze provas configuram um vasto 
labirinto, cujos meandros, mergulhados nas trevas, o herói terá que percorrer até 
chegar à luz.” (BRANDÃO, 1995b, p.97) 
 
 
 Além disso, Eli compartilha com os heróis mitológicos uma importante 
característica, aquela que Junito afirma definir seus “atributos contraditórios” e fazer 
deles seres “divinamente monstruosos” (1995b, p.53).  A “monstruosidade física” de 
Eli é a cegueira. No entanto, é só ao final do filme que nos damos conta de sua 
“deficiência”. Ao contrário dos outros sobreviventes, o personagem não usa os 
óculos escuros para se proteger da luz, mas como um astuto disfarce.  
 Contudo, mais do que a cegueira, que Eli compartilha com alguns outros 
sobreviventes do Flash, a maneira como ele desenvolve seus outros sentidos a fim 
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de aniquilar quaisquer suspeitas sobre sua “imperfeição” o diferencia totalmente dos 
outros, o torna privilegiado e sobre-humano. 
 O motivo da cegueira do herói não nos é revelado. Portanto, não sabemos 
determinar se ela é uma imperfeição congênita. Podemos tecer, no entanto, algumas 
suposições acerca da origem de seu “defeito”.  
 Se o compararmos ao velho cego Tirésias, perceberemos sua cegueira 
como um castigo. Junito Brandão (1995a) nos conta que Hera o cega por este 
revelar a Zeus “o grande segredo feminino” e, sobretudo, porque ao fazê-lo acaba 
por decretar a superioridade masculina. Não podemos esquecer, porém, que a 
punição de Hera é amenizada pela “gratidão” de Zeus, que lhe concede o dom da 
mantéia, da profecia. Capaz de pressentir a aproximação do perigo, a reação de 
seus inimigos e a índole daqueles que encontra em seu caminho, podemos 
conjecturar que também a Eli é outorgada a dádiva da adivinhação. 
 Se, por outro lado, considerarmos que o personagem teria decidido cegar-se 
voluntariamente, poderemos relacionar a sua história à de Édipo. O mesmo autor 
nos revela a simbologia presente na cegueira voluntária do Rei Tebano: 
 
“o filho de Jocasta vazou os próprios olhos, a fim de que os mesmos não mais 
testemunhassem as misérias e crimes. [...] Do ponto de vista simbólico, todavia, 
a cegueira que Édipo se infligiu possui um sentido mais profundo. As trevas 
externas geram a luz interna. A anagnórisis, ‘a ação de reconhecer’ e de 
reconhecer-se começa efetivamente a existir quando se deixa olhar de fora para 
dentro e se adquire a visão de dentro para fora.” (BRANDÃO, 1995a, p.269) 
 
 
Neste sentido, a cegueira de Eli pode ser inferida como uma espécie de iniciação de 
seu processo de autoconhecimento e, ao mesmo tempo, condição indispensável 
para dar prosseguimento à sua busca. 
 Por fim, Eli chega ao seu destino final. No caminho seu livro é roubado, mas 
os ensinamentos permanecem em sua memória. Carnegie recupera a obra, porém 
percebe que não tem a capacidade de decifrá-la, já que ela está descrita em Braille.  
 O protagonista, então, cumpre seu “Trabalho final”, recontando todo o 
conteúdo da bíblia, com suas próprias palavras, a um escritor responsável por 
reeditar as mais importantes obras da humanidade, com o objetivo de mostrar aos 
sobreviventes o que foi perdido e estimulá-los a usar tais conhecimentos para 
reorganizar-se.  
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 Após seu relato, a execução de sua tarefa final, Eli sucumbe. Brandão 
comenta o fim trágico da maior parte dos heróis, informando que “toda a sua 
existência terrena é um desfile de viagens, de arrojo, de lutas, de sofrimentos” e que 
“o último ato de seu drama, a morte, se constitui no ápice de seu páthos, de sua 
‘prova final’” (1995b, p. 21). Ele acrescenta: 
 
“A morte do herói, todavia, se constitui no clímax de sua dokimasía, do ‘conjunto 
de provas’ por que passou esse espancador de trevas. A morte é seu último 
grau iniciático [...], ‘quando então a historia se fecha em definitivo’[...] É a morte, 
no entanto, que lhe confere e proclama a condição sobre-humana.” (BRANDÃO, 
1995b, p. 63) 
 
Eli, ao completar sua missão e morrer, aproxima-se de uma condição divina. O 
escritor conclui:   
 
“[...] Partícipe de uma ‘imortalidade’ de cunho espiritual, garante a perenidade de 
seu nome, tornando-se, destarte, um arquétipo, um modelo exemplar para 
quantos ‘ se esforçam por superar a condição efêmera do mortal e sobreviver na 
memória dos homens’. [...] Na realidade, a grande tarefa desse daímon, é 
chegar à unidade na multiplicidade. Sua morte é anagnórisis, o conhecer-se por 
inteiro. Com ela se fecha o uróboro. Sua vitória final, seu triunfo derradeiro 
desencadeiam e liberam novamente o fluir da vida no corpo do mundo.” 
(BRANDÃO, 1995b, p.64 e 65) 
 
 
2. A TRAGÉDIA GREGA VERSUS UMA NARRATIVA TRÁGICA 
CONTEMPORÂNEA NORTE-AMERICANA  
 
 Parece haver aspectos da Tragédia Grega na narrativa cinematográfica O 
Livro de Eli. Além disso, como vimos, o protagonista apresenta alguns traços dos 
heróis guerreiros trágicos. No entanto, Dan Vogel (1974), em seu texto A Sombra de 
Aristóteles, reflete como a visão, definição e categorização aristotélicas da Tragédia 
foram e têm sido transformadas especificamente pelos escritores americanos.  
 Segundo Vogel, uma das razões das alterações de alguns aspectos da 
tragédia pelos autores norte-americanos foi sua atitude de não se deixar aprisionar 
pelas regras preestabelecidas:  
 
“O desafio dos escritores trágicos americanos foi o de absorver, filtrar, e utilizar 
apenas as qualidades da tragédia adequadas à sociedade e à época na qual 
escrevessem. Sua primeira correção é bem clara. A introdução de novas formas 
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literárias modifica a ideia de Aristóteles de que só o teatro, e nenhum outro estilo 
narrativo, seria o único apropriado para a tragédia.” (VOGEL, 1974, P.4) 
(tradução nossa)2  
 
Talvez seja possível supor que a busca por inovação de tais escritores tenha 
estimulado a efervescência e multiplicação de estilos narrativos alternativos, como 
os roteiros cinematográficos americanos, que ainda hoje se apropriam do gênero 
trágico. 
 De certa forma, também os leitores/telespectadores das obras em questão 
parecem ter influenciado nas modificações de algumas características do gênero.  
Vogel afirma que  
 
“Os espectadores naturalmente ignoraram os sinais externos de nobreza dos 
antigos heróis ao reconhecer sua natureza humana, era por causa dela que eles 
se tornavam heróicos, não por suas coroas e/ou armaduras. Ao lado deles, 
marchava o homem simples que também é heróico e trágico, destinado a tornar-
se tragédia americana o típico herói trágico.” (VOGEL, 1974, p.8) (tradução 
nossa)3 
 
 
 Consequentemente, podemos inferir que, à medida que as formas narrativas 
foram se democratizando e popularizando, foram necessárias mudanças e 
redefinições dos aspectos da tragédia. Vogel (1974) sustenta que a evolução social 
redefiniu a ideia de nobreza. O sangue já não mais a definia, mas o espírito, já que a 
virtude, como idealizou Aristóteles, permanece uma característica indispensável do 
herói trágico. 
 De acordo com Vogel (1974), a anagnórisis e o sofrimento identificados por 
Aristóteles como dois importantes aspectos do enredo trágico permanecem como 
aspectos imprescindíveis. Na verdade, segundo o autor, a eles é dada ainda mais 
ênfase e importância nas narrativas trágicas contemporâneas norte-americanas. 
Por fim, podemos dizer que é através dos dois aspectos mencionados no 
parágrafo anterior que o protagonista chega ao que Vogel chama de “descoberta”. O 
                                                          
2
 Tradução nossa: “The Challenge of American tragedians was to absorb, sift, and fulfill the residual 
qualities of tragedy to fit the society and time they were writing. The first revision is quite clear. New 
literary forms emended Aristotle’s expectation that the drama, not other styles of narrative, was the 
only proper form of tragedy.” 
3
 Tradução nossa: “Democratic audiences naturally cut through the external trapping of nobility of 
older heroes to recognize their human nature, and they become heroic because of that, not because 
of coronets or epaulets. Beside them strides the little man who is also heroic and tragic, destined in 
American tragedy to become the typical tragic hero.”  
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autor defende, porém, que, neste sentido, há uma “evolução da personagem”. Ele 
declara que o campo da descoberta não se localiza mais na ação da trama, mas no 
sutil espaço da mente do herói onde nos é permitido testemunhar a transição da 
ignorância ao conhecimento. 
 Vogel (1974) explica que para Aristóteles o sofrimento, como a anagnórisis, 
é um episódio singular, quase um mero acessório. Ele nos conta que, para os 
autores trágicos norte-americanos,  
 
“o sofrimento é um peso simultâneo, prolongado, onipresente que o herói 
carrega, do início ao seu derradeiro fim. Não há herói americano que esteja livre 
da dor quando a história começa, e é a dor que contribui para a anagnórisis que 
propicia o ápice da tragédia.” (VOGEL, 1974, p.11) (tradução nossa)4 
 
 
Tais considerações, como já verificamos anteriormente, contribuem para fazer de Eli 
um herói imbuído de características mitológicas, porém único. Um herói do futuro, 
“pós-apocalíptico”, da ficção científica pós-moderna, que reflete os aspectos de sua 
época, mas, ao mesmo tempo, se esforça em manter viva a memória de seus 
antepassados. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Sabemos que a idéia de analisar obras cinematográficas não é nenhuma 
novidade, mas, como revelam Ciro Flamarion Cardoso e Ana Maria Mauad em seu 
texto História e Imagem: os exemplos da fotografia e do Cinema, “um filme é uma 
‘mensagem de mensagens’ de considerável complexidade” (1997, p. 413). 
Consequentemente, a tentativa de discorrer sobre essa produção intelectual, sempre 
privilegiará alguns aspectos de um discurso em detrimento de outros. 
 Além disso, segundo os autores supracitados, a investigação sempre 
dependerá da ligação sutil entre locutor e receptor. Eles sustentam que 
 
“sua decodificação terá a ver também com a historicidade das convenções, 
espécie de ‘contrato tácito’ – variável no tempo – entre quem produz o filme e 
quem o vê, sem o qual não se cumpririam as significações segundo certos 
                                                          
4
 Tradução nossa: “For American tragedians, suffering is the simultaneous, protracted, omnipresent 
burden of the hero, from almost the beginning to his definite end. There is no American tragic hero 
who is free from pain when the story opens, and it is the pain which contributes to the anagnorisis that 
climaxes his tragedy.”  
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padrões: ‘estados da arte’ (tecnologias e limitações envolvidas em cada época), 
visões de mundo, ideologias.” (CARDOSO & MAUAD, 1997, p. 413) 
 
 
Sendo assim, espero que o artigo cumpra o papel de suscitar questionamentos e 
reflexões a respeito do filme, dos textos teóricos escolhidos e das relações 
estabelecidas entre eles.  
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